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o consumo crescente de produtos orgânicos implica no desenvolvimento elou

aprimoramento de tecnologias com base científica apropriáveis pelos agricultores. A agricultura

orgânica é desejável não só do ponto de vista de qualidade alimentar, mas também do social e da

sustentabilidade agrícola.

A adoção de práticas de manejo como rotação de cultura, adubação verde, fertilização

orgânica, plantio direto, sem uso de pesticidas e herbicidas, tende a incrementar a biodiversidade

do solo e, consequentemente, a qualidade e produtividade do solo. As comunidades microbianas

desempenham funções cruciais nos ecossistemas naturais e agrícolas, através da atividade de

enzimas envolvidas na ciclagem biogeoquímica de nutrientes e de carbono, i~dispensáveis para a

sustentabilidade de agroecossistemas. A atividade de algumas enzimas correlacionam-se

positivamente com a biomassa microbiana do solo, constituindo-se em indicadores da qualidade

biológica do solo (Klose & Tabatabai, 1999; Roscoe et al., 2000; Dick, 1984).

O monitoramento de alterações nos atributos biológicos do solo constitui parte de um

programa de pesquisa da Embrapa, em que se propõe desenvolver tecnologias para produção

orgânica de grãos. Nesse trabalho, procurou-se avaliar a atividade de duas enzimas do ciclo de

nitrogênio, e sua correlação com o conteúdo de carbono, sob manejo de diferentes tipos de

cobertura vegetal, em um sítio agroecológico, em solo de cerrado.

O estudo foi conduzido na Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG, em um

LATOSSOLO VERMELHO, Distrófico, fase cerrado. As amostras de solo foram coletadas em

junho de 2003, em pontos georeferenciados da área, em sítio agroecológico, sob quatro tipos de

seqüência de cobertura: 1) milho - soja; 2) crotalária - arroz; 3) mucuna - arroz e 4) cerrado

natural - cerrado natural, com três repetições e duas profundidades (0-5 e 5-10 em). A atividade

da urease foi avaliada pelo método proposto por Kandeler e Gerber (1988), que envolve a

determinação do N-NH.j + liberado durante a incubação de uma hora, com uréia, sem tolueno. A

atividade da arginase foi determinada de acordo com Alef e Kleiner (1986), após duas horas de



incubação. Nos dois casos, o NH.j+ foi determinado por colorimetria. A determinação do carbono

extraído foi efetuada por meio da oxidação catalitica numa temperatura de 680 a 900"C em um

analisador de carbono total. Tekrnar-Dohrmann OC-190.

Os resultados para a atividade da urease estão apresentados na Figura 1. Independente dos

fatores considerados, detectaram-se diferenças significativas (p<0,05) para a atividade dessa

enzima entre os tipos de seqüência de cobertura e entre as duas profundidade testadas, 0-5 e 5-10

cm. Os valores encontrados foram mais elevados nas amostras coletadas na camada mais

superficial, sob cerrado natural-cerrado natural, com valores variando em tomo de 78 pM de

NH4 -r- s:' solo h-I. Valores mais baixos foram observados sob a seqüência de cobertura milho-soja,

com valores em tomo de 30 IlM de NH/ g-Isolo h-I, na mesma profundidade. A.urease é uma

enzima extracelular, que catalisa a hidrólise da uréia, ocorre na maioria dos microrganismos e

correlaciona-se positivamente com a biomassa microbiana do solo (Roscoe et aI., 2000; Dick,
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Figura 1. Atividade da urease em LVd - fase cerrado em duas profundidades e quatro tipos
de seqüência de cobertura.

Em relação a arginase, observaram-se resultados similares (Figura 2), porém com valores

mais baixos em relação a atividade da urease, O valor máximo encontrado foi de

aproximadamente 18 IlM de N~ + g-Isolo h-I, sob cerrado natural-cerrado natural e o mínimo de

4 IlM de NH/ g-Isolo h-I ,na área cultivada com a seqüência de cobertura crotalária-arroz.

Observou-se correlação positiva (r=0,85) e significativa (p<0,01) entre as atividades das duas

enzimas analisadas, Figura 3.
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Figura 2. Atividade da arginase em LVd - fase cerrado em duas profundidades e quatro
tipos de seqüência de cobertura
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Figura 3. Correlação entre atividade da urease e da arginase em LVd - fase cerrado sob
duas profundidades e quatro tipos de seqüência de cobertura.

Ao contrário da urease, que se toma complexada pelos colóides do solo, a atividade da

arginase é dependente de células microbianas metabolicamente ativas (Alef & Kleiner, 1987),

explicando em parte, a menor atividade encontrada nas amostras analisadas. No solo, parcela

considerável de nitrogênio orgânico está na foÍma de aminoácidos, sendo imobilizados pela

comunidade microbiana ou excretado na forma de NH/ na solução do solo (Owen & Jones,

200 I). Esse processo de amonificação tem sido recomendado como índice do nitrogênio

potencialmente mineralizável do solo.

Os resultados sugerem que dependendo da composição e da quantidade de resíduos

orgânicos adicionados, há alterações de componentesda microbiotado solo que foram detectadas
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através das enzimas analisadas, podendo ser utilizadas como indicadoras de alterações na

qualidade biológica do solo. Os teores de carbono não diferiram significativamente entre os tipos

de cobertura do solo, sendo encontrado maior teor na camada de 0-5 em de profundidade

Pode-se enumerar as seguintes conclusões: (i) houve correlação entre atividade da urease e

da arginase nas amostras analisadas (ii) a atividade da urease e da arginase podem ser utilizadas

como indicadoras da qualidade biológica do solo, em função da cobertura vegetal (iii) o valor

máximo da atividade da urease foi quatro vezes a da arginase.
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